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Resumo 

A relevância da família nos Cuidados de Saúde Primários 

(CSP) tem vindo a evidenciar-se na implementação de polí!-

cas de saúde. É premente a preocupação e o compromisso 

de integrar as famílias nos cuidados de saúde, tendo em vis-

ta a promoção e manutenção da saúde familiar. A enferma-

gem familiar nos CSP tem vindo a ser valorizada e reconheci-

da, sendo o pilar dos cuidados de saúde ao longo do ciclo 

vital do ser humano (Pires, 2016).  

O enfermeiro de CSP surge como figura principal pela sua 

formação e dedicação, no estabelecimento de uma relação 

de proximidade, segurança e confiança entre o indivíduo/

família e os serviços de saúde. Na perspe!va da con!nuida-

de de cuidados, a família surge tanto como contexto de 

prestação de cuidados, como fonte de suporte e recurso 

refle!ndo-se, a sua inclusão nos cuidados, na eficácia das 

intervenções de enfermagem (Tavares, 2017).  

Par!ndo desta premissa, considerou-se per!nente conhecer 

as a!tudes dos enfermeiros face às famílias no processo do 

cuidar, o que se enquadra no domínio das funções do enfer-

meiro especialista em enfermagem de saúde comunitária na 

área de enfermagem de saúde familiar, e que conduziu ao 

presente estudo de inves!gação, através dos seus obje!vos 

e do estágio desenvolvido na Unidade de Cuidados de Saúde 

Personalizados de Ansião (UCSPA).  

Neste projeto foi u!lizado o método de inves!gação quan!-

ta!vo, sendo um estudo descri!vo, analí!co e correlacional 

e que procurou determinar quais as a!tudes dos enfermei-

ros de CSP face à importância da família no processo do cui-

dar, e ao mesmo tempo inferir acerca da influência que as 

variáveis sociodemográficas e profissionais têm nas a!tudes 

dos enfermeiros face à família. O mesmo foi aplicado a um 

total de 30 enfermeiros que desempenham funções nos CSP.  

O instrumento u!lizado foi um ques!onário cons!tuído por 

questões sociodemográficas e profissionais e a Escala 

“Importância das Famílias nos Cuidados de Enfermagem – 

A!tudes dos Enfermeiros” (IFCE-AE), validada em 2009 para 

a população portuguesa por Oliveira et al. (2011). Os resulta-

dos ob!dos evidenciaram a não existência de relação e asso-

ciação esta"s!ca relevante em nenhuma das variáveis socio-

demográficas e profissionais em estudo, exceto na variável 

unidade funcional onde exerce funções, nomeadamente nas 

dimensões Família como parceiro dialogante e recurso de 

coping (H=7,998; p=0,018) e Família como um fardo 

(H=8,997; p=0,011) em que se ob!veram valores de signifi-

cância p<0,05; permi!ndo estabelecer relação entre a a!tu-

de do enfermeiro face à família e a unidade funcional onde 

exerce funções, em que as a!tudes de maior suporte face à 

família dizem respeito aos enfermeiros que exercem funções 

na Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC).  

Nas conclusões do estudo, pode verificar-se que, de uma 

forma geral, os enfermeiros assumiam a!tudes posi!vas e 

de suporte face à família apresentando um score médio total 

da escala de 84.7.  

Os cuidados de enfermagem terão necessariamente de ser 

centrados na família, o que obrigará a algumas mudanças de 

a!tude por parte dos enfermeiros e a uma alteração das 

polí!cas e filosofia das unidades de saúde (Rodrigues, 2013).  

 

Palavras-chave 

A�tudes, Cuidados de enfermagem, Enfermeiros, Enferma-

gem Familiar, Famílias. 

 

Introdução 

Segundo Alves (2011), a família cons�tui uma unidade social, 

caracterizada pelas relações estabelecidas entre os seus 

membros e dis�nguindo-se entre si, pelas suas par�cularida-

des, como sendo o contexto específico de que faz parte e a 

sua dinâmica, estrutura e funcionalidade próprias. Ela cons�-

tui a primeira forma de socialização dos indivíduos, sendo-

lhe reconhecida pela sociedade valor jurídico indiscu"vel e 

sendo por ela protegida como um bem e interesse comum.               

(con�nua na página seguinte) 
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As transformações na sociedade portuguesa nas úl!mas 

décadas implicaram significa!vas mudanças na estrutura e 

organização familiar, ultrapassando as novas formas de fa-

mílias e alargando-se ao aumento da diversidade de intera-

ções conjugais, mesmo no âmbito das estruturas familiares 

tradicionais, como as famílias nucleares (Figueiredo, 2012). 

Segundo a mesma autora, a família, enquanto unidade sisté-

mica com funções sociais, mantém-se como espaço privilegi-

ado de suporte à vida e à saúde dos seus membros. Face à 

complexidade dos contextos da ação onde se desenvolvem 

as interações com as famílias e aos desafios atuais decorren-

tes das novas necessidades de saúde das famílias, assume 

par!cular importância o quadro legisla!vo atual nos CSP que 

contempla a família como alvo dos cuidados de saúde, evi-

denciando-se o papel do enfermeiro de família, como agente 

de mudança, num contexto de proximidade de cuidados a 

um número limitado de famílias integradas numa comunida-

de específica.  

Num contexto de CSP, este papel é potenciado dada a proxi-

midade relacional quer com o indivíduo, quer com a família. 

Por outro lado, a abordagem do ciclo de vida permite iden!-

ficar intervenções adequadas para cada uma das suas etapas 

privilegiando os contextos sociais, culturais, económicos em 

que decorrem. Em conjunto, estas abordagens orientam a 

sociedade e os cuidados de saúde para a avaliação de neces-

sidades e oportunidades de intervenção ao longo da vida, 

realçando momentos especiais como o nascer, o morrer e 

outros momentos como a entrada para a escola, o primeiro 

emprego, o casamento, o divórcio, a reforma, entre outros, 

que representam oportunidades de educação para a saúde, 

bem como ações de prevenção da doença (DGS, 2015).  

Neste contexto, considera-se importante tentar conhecer a 

perceção que os próprios enfermeiros detêm acerca da im-

portância da família no processo do cuidar e de que forma é 

que as suas a!tudes influenciam o mesmo. 

 

Metodologia 

De acordo com o obje!vo traçado, foi u!lizado o método de 

inves!gação quan!ta!vo, sendo um estudo descri!vo, analí-

!co e correlacional. em que é formulada a seguinte questão 

de inves!gação: “Quais são as a�tudes que os enfermeiros 

de CSP (UCSP, USF e UCC) assumem, face à importância da 

família no processo de cuidar?” 

Perante a temá�ca em estudo, na tenta�va de responder à 

questão em análise, assim como para tentar estabelecer 

relações entre as a�tudes que os enfermeiros assumem rela-

�vamente à família e as variáveis sociodemográficas e profis-

sionais, foram enunciadas hipóteses de inves�gação.  

Par�ciparam neste estudo um total de 30 enfermeiros que 

desempenham funções nos CSP (ACeS PIN e ACeS PL) em 4 

unidades funcionais: UCSP Ansião (8), USF S. Mar�nho de 

Pombal (6); USF Marquês (6) e UCC Pombal (10), sendo uma 

amostra não probabilís�ca. 

Para a concre�zação dos obje�vos da inves�gação foi reali-

zado um ques�onário estruturado em duas partes. Na pri-

meira parte é efetuada a caracterização sociodemográfica e 

profissional e a segunda parte, diz respeito à aplicação da 

escala IFCE-AE, validada para a população portuguesa. A 

mesma foi validada para a população portuguesa por Olivei-

ra et al. (2011), e desta adaptação transcultural passou a 

designar-se “Importância das Famílias nos Cuidados de En-

fermagem – A�tudes dos Enfermeiros” (IFCE-AE). O trabalho 

teve a validação da Comissão de É�ca da Administração Re-

gional  de Saúde  (ARS) Centro. 

 

Resultados  

Rela�vamente às hipóteses enunciadas, as mesmas foram 

analisadas através de testes não paramétricos, não se esta-

belecendo relação entre a a�tude do enfermeiro face à famí-

lia e o género, idade, estado civil, grau académico, !tulo 

profissional, tempo de exercício profissional, tempo de exer-

cício profissional no serviço atual e formação em enferma-

gem de família. 

Em relação às caracterís�cas sociodemográficas e profissio-

nais, os enfermeiros da amostra em estudo são maioritaria-

mente do género feminino; com uma média de idade de 

cerca de 48 anos; casados; na sua maioria com licenciatura e 

com !tulo profissional de enfermeiro; com uma média de 

cerca de 25,6 anos de tempo de exercício profissional; a 

exercerem funções em USF; e maioritariamente sem forma-

ção em enfermagem de família . 

A respeito da  relação entre a a�tude do enfermeiro face à 

família e a unidade funcional onde exerce funções, pode 

constatar-se que apenas na dimensão 2 - Família como re-

curso dos cuidados de enfermagem, não existem diferenças 

esta�s�camente significa�vas (p=0,171). A dimensão 1 -  

Família como parceiro dialogante e recurso de coping 

(H=7,998; p=0,018) e a dimensão 3 - Família como um fardo 

(H=8,997; p=0,011) apresentam ambas, valores de significân-

cia com p<0,05, pelo que se pode constatar que se estabele-

ce relação entre a a�tude do enfermeiro face à família e a 

unidade funcional onde exerce funções (quadro 1). 

 

(con�nua na página seguinte) 
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Conclusão 

De acordo com os resultados ob�dos no presente estudo 

através da escala IFCE-AE, pode constatar-se que maioritari-

amente os enfermeiros assumiam a�tudes posi�vas e de 

suporte face à família apresentando um score médio total da 

escala de 84.7, o que é demonstrado também pela análise 

de cada uma das dimensões avaliadas da escala, com uma 

média de 42,67 na dimensão Família como parceiro dialo-

gante e recurso de coping; 34,97 na dimensão Família como 

recurso dos cuidados de enfermagem e de 7,07 na dimensão 
Família como um fardo, com o valor médio mais baixo de 
pontuação (quadro 2).  
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Quadro 1 – Análise inferencial de hipóteses - resultados  

Quadro 2 – Esta!s"ca descri"va Escala IFCE-AE 



 

 

Rela"vamente à influência que as variáveis sociodemográfi-

cas e profissionais poderiam ter nas a"tudes dos enfermei-

ros face à família, os resultados do estudo desenvolvido de-

monstraram a não existência de relação e associação esta!s-

"ca relevante em nenhuma das variáveis sociodemográficas 

e profissionais em estudo, exceto na variável unidade funcio-

nal onde exerce funções. Nesta variável, nomeadamente nas 

dimensões Família como parceiro dialogante e recurso de 

coping e Família como um fardo ob!veram-se valores de 

significância p<0,05 (p=0,018 e p=0,011, respe!vamente), 

comprovando-se a existência de significância esta#s!ca e 

permi!ndo estabelecer relação entre a a!tude do enfermei-

ro face à família e a unidade funcional onde exerce funções, 

em que as a!tudes de maior suporte face à família dizem 

respeito aos enfermeiros que exercem funções na UCC. 

Apesar das conclusões do estudo revelarem exis!rem a!tu-

des de suporte face à família, os estudos nesta área ainda 

são escassos e torna-se premente a existência de maior in-

ves!gação acerca das interações do cuidado que têm influ-

ência nos enfermeiros, nos membros da família e na família 

como um todo. 

Tendo em conta os obje!vos previamente estabelecidos no 

presente estudo e a questão de inves!gação enunciada 

“Quais são as a!tudes que os enfermeiros, em CSP em con-

texto de UCSP, USF e UCC, adotam, face à importância da 

família no processo de cuidar?”, pode constatar-se pela dis-

cussão dos resultados e através da comparação de estudos 

analisados na revisão da literatura efetuada, que os enfer-

meiros assumem maioritariamente a!tudes posi!vas e de 

suporte face à família na prestação de cuidados de enferma-

gem, que podem ser reveladoras de que os enfermeiros de 

família estão mais sensibilizados e dão ênfase à integração, 

par!cipação e cooperação da família no processo de cuida-

dos, percecionando a família como unidade de cuidados. 
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